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Vale a pena lutar pelo direito de Pensar Diferente.
Saiba como sobreviver com um Mac num mundo
cheio de PCs. Veja como infiltrá-lo num ambiente
corporativo ou qualquer outro lugar dominado por
máquinas Wintel. Saiba como não ser apenas uma
ilha excêntrica em um oceano de conformidade!

Por Ricardo Cavallini



Mas existe uma situação em que essa solidão se

torna mais penosa: quando estamos trabalhando

em uma grande empresa e fugir às regras é muito

mais complicado. A questão é que, tirando raríssi-

mas exceções, a informática das grandes empre-

sas é fundamentada exclusivamente na combina-

ção Intel/Microsoft (ou seja, PCs com Windows),

tornando difícil a convivência de um “bicho dife-

rente” como o Macintosh.

A primeira dificuldade que alguém sente ao tentar

introduzir um Mac em uma grande corporação

não é nem técnica: é política. Gerentes de CPD

não gostam da idéia da presença de uma tecno-

logia “alienígena” em sua rede, sobre a qual eles

conhecem pouco e não vão conseguir exercer o

poder de sua sabedoria onipresente.

É claro que existem outras questões, como o

Usuários de Mac estão acostumados 
às consequências de pertencer a uma
minoria, isolados num mundo próprio 
fechado de bom gosto e de elegância.

Trazer uma impressora pecezista para o 

desktop do seu Mac é um processo fácil:

1 Na pasta Apple Extras ¡ Apple LaserWriter

Software, abra o Desktop Printer Utility.

2 Escolha “Printer (LPR)” e clique em OK.

3 Escolha o PPD da sua impressora. Na maioria

dos casos, basta visitar o site do fabricante para

baixar o driver da impressora, ou usar um PPD

genérico ou o de uma impressora similar.

Impressora na mesa

Abrindo o Office na marra
O Office é um dos conjuntos de aplicativos

para escritório mais conhecidos e utilizados do

mundo. No universo Wintel, ele é onipresente.

Então, como fazer quando você não tem o

Office para Mac? Não precisa chorar. Alguns

softwares conseguem abrir e converter os

arquivos criados pelos programas da Microsoft.

A nova versão do AppleWorks garante que

abre sem problemas documentos e planilhas

do Word e Excel mais novos (nada sobre apre-

sentações do PowerPoint, desculpe).

O mais famoso programa para abrir arquivos

de PC no Mac é sem dúvida

o MacLinkPlus, da DataViz

(www.dataviz.com).

Atualmente na versão 13 (e

compatível com o Mac OS

X!), o aplicativo não se res-

tringe apenas aos arquivos

de Office, podendo converter

outros tipos de formatos

existentes no universo PC

para um programa que você

tenha instalado no Mac,

mantendo até a formatação

(negritos e itálicos).

Agora, se o caso é apenas

converter um texto escrito

em Word para PC (ou para Mac, tanto faz) sem

ter o aplicativo da Microsoft, o seu programa é

o icWord (abaixo). Na verdade, esse shareware

faz mais do que converter entre plataformas:

ele abre o arquivo e permite copiar o seu con-

teúdo (com uma formatação próxima à origi-

nal) para o Clipboard (Área de Transferência) e

também imprime. O icWord também abre ar-

quivos compactados: .zip de PC ou .sit de Mac.

Ele não edita nem salva, mas depois de copiar

o texto, basta fazer as mudanças necessárias

em um editor de texto qualquer.

custo de se ter um Macintosh. Grandes empresas

costumam comprar computadores “de marca” –

Dell, Compaq, IBM etc. – , que são mais caros

que um PC “Frankenstein”, mas, como muitas

vezes isso é feito em número elevado, o valor uni-

tário dos equipamentos acaba sendo baixo. Mui-

tas licenças de softwares são compradas em série

e as grandes software houses não têm pacotes

cross-platform para licenças.

Mas vamos pular essa parte e partir do princípio

que o pessoal da sua empresa é muito legal ou

que você já passou por cima disso, usando a lábia

que ganhou durante anos convencendo seus ami-

gos de que o Mac é melhor que o PC. Vamos tra-

balhar para o seu Mac fazer amigos no trabalho.

Periféricos
Antigamente isso era um problema, mas se você

tem um Mac novo, não precisa se preocupar

muito com periféricos. Com duas portas USB pre-

sentes em todos os novos Macs, você vai conse-

guir plugar a grande maioria dos gravadores de

CD, scanners, impressoras e outros periféricos. A

única exigência é que eles tenham drivers para

Mac, o que pode ser descoberto em uma visita

rápida ao site do fabricante.

Assistência médica
Suponhamos que você não é experiente em con-

serto de computadores. O que acontecerá se o

seu Mac der pau? Esse é um item problemático



21
¡

Uma rede simples
Cheque se sua rede AppleTalk está 

configurada corretamente:

1 Abra o painel de controle AppleTalk.

2 No menu Edit ¡ User Mode, mude 

para Advanced (Avançado).

3 Clique no box User Defined e mued o

número do Node para cima ou para baixo;

tanto faz. O importante é que ele não seja

igual ao de qualquer outro Mac. O número

Network deve ficar igual.

4 Salve e feche o AppleTalk.

quando você é o único macmaníaco na empresa

e o pessoal do Help Desk teima em falar para

você “reinstalar o Windows”.

O ideal é contratar o serviço de alguém especiali-

zado, como um consultor autônomo, ou enviar

seu Mac para uma revenda especializada (veja

tabela na edição 85). Se você não puder contra-

tar alguém, a saída é atirar pra todo lado. Comece

pela Internet, onde existem vários sites com listas

de problemas e soluções; ligue para o AppleLine;

registre-se em alguma lista de discussão; partici-

pe de fóruns. A comunidade Mac é unida e sem-

pre tem alguém disposto a ajudar. O AppleCare,

o serviço de assistência e garantia expandida da

Apple, também é uma boa (leia o box “A ajuda

está na rede”, adiante).

Compatibilidade de 
softwares e arquivos
Se você venceu a luta pelo direito de trabalhar em

um Mac, é porque os softwares principais do seu

cotidiano existem e funcionam muito bem nele.

Mas isso não é tudo. Lembre que a empresa não

vai mudar por sua causa; você vai ter que se virar

mas quase todos os programas do Mac OS clássico

e, ao contrário dele, é diretamente compatível com

volumes no formato Joliet.

Rede
Não dá para pensar em trabalhar sem estar conecta-

do à rede da empresa. Usar a Internet é fácil, já que o

Mac trabalha bem com TCP/IP (o protocolo de comu-

nicação padrão da Internet) e a grande maioria dos

softwares consegue funcionar através de um firewall

ou de um servidor proxy. Uma dica útil para acessar

impressoras, servidores internos e até configurar soft-

wares como o Outlook 2001 é aprender a editar um

arquivo Hosts (veja o box “Hosts, o seu amigo”).

para contornar as diferenças. Não pense que,

se o seu Mac não tem o Word, alguém vai

gerar um PDF do relatório mensal só para

você poder ler.

Já que mencionamos o diabo, o melhor exem-

plo é o Microsoft Office. É inevitável que

você receba arquivos de Word, PowerPoint ou

Excel. O que fazer com eles? Há duas opções.

A mais fácil é comprar um Office – fundamen-

tal se você tiver que produzir documentos

nesse formato. A alternativa para quem não

gosta do Office é utilizar algum programa que

abra ou converta seus arquivos (veja o box

“Abrindo o Office na marra”).

Falando em Microsoft, outro software muito

usado é o Exchange – não somente como

servidor de email, mas também em outros ser-

viços importantes, como o catálogo de

endereços completo da empresa, acesso a

pastas públicas e até para agendar e marcar

reuniões com outros funcionários. A versão

beta do Outlook 2001 resolve essa questão,

funciona bem e mantém o mesmo padrão no

formato dos arquivos. Portanto, você pode

importar a sua pasta de emails particular que

usava no Windows (o Outlook 2001 foi ana-

lisado na Macmania 87).

Se, além dos softwares de prateleira, sua em-

presa utiliza softwares proprietários feitos

especialmente para ela ou algum software que

não exista para Mac, você pode instalar no

seu Mac um emulador de PC rodando o outro

sistema. Claro que a maioria dos programas

de que você pode precisar funciona em

Windows, mas pode-se recorrer ao Virtual

PC – o famoso emulador de PC da Connectix

que, na versão atual, roda DOS, Windows 95,

98, Me, 2000 e até algumas distribuições de

Linux – e rezar para a lentidão da emulação

não ser um empecilho. Na maioria dos casos,

se você tem um Mac rápido e a última versão

do Virtual PC, a emulação dá para o gasto.

Você também vai conseguir liquidar a maior

parte dos problemas relacionados a arquivos

achando na Internet pérolas como a extensão

Indeo Video (para ver vídeos no formato AVI)

e o Joliet Volume Access (para acessar CDs

no formato Joliet). Esses dois (e muitos outros)

você encontrará no site VersionTracker.com.

Muito software que nunca teve versão para

Mac agora está saindo para o Mac OS X,

graças ao fato de ele ser baseado em Unix.

Sem falar que o Mac OS X roda sem proble-

4 Clique no botão Change do box LPR Prin-

ter Selection e dê o número IP da impressora.

5 Pronto, a impressora está no desktop,

disponível para imprimir a partir do Mac.



Macmania
www.macmania.com.br

Além de ser o maior site

de Mac em língua portu-

guesa (use a ferramenta

de busca para desenca-

var textos de até cinco

anos atrás), tem fóruns

de discussão, endereços de lis-

tas, dicas e artigos selecionados.

A ajuda está na rede
A Internet está repleta de macmaníacos discutindo, conversando e tirando dúvidas
de outros macmaníacos. São listas de discussão, fóruns, páginas de dicas, sites de
soluções de problemas... Veja aqui a lista dos nossos sites de referência favoritos.

Macintouch Security Resources 
www.macintouch.com/security.html

Um site dedicado única e exclusivamente a parti-

lhar informações so-

bre segurança e pri-

vacidade. De vírus a

spam, tem de tudo.

Aqui também é pos-

sível encontrar dicas

de clientes VPN.

MacFixIt
http://macfixit.pair.com

O tira-dúvidas mais conhecido pela comunidade macma-

níaca. Listas de discussão (em inglês) sobre quase todos os

problemas que um dia alguém

pode enfrentar à frente de um

Mac. Escolha sua área e pro-

cure a solução. Se eles não

tiverem nada, inscreva-se para

começar uma nova lista.

MacWindows
www.macwindows.com

Um ponto de referência para quem está num am-

biente multiplataforma. Programas de conectivida-

de, de conversão, artigos

técnicos sobre como co-

locar um Mac numa rede

PC (e vice-versa), entre

outras dicas. Esse é para

colocar na sua lista de

favoritos para consulta.

AppleCare
www.apple.com.br/apcareflash.html

O seguro do seu Mac. Um serviço que estende a garantia do

seu computador, além de garantir várias ferramentas exclusi-

vas para ajudar a resolver problemas. O custo do AppleCare

é de 10% do valor do

seu Mac, mas é como

dizem: o seguro mor-

reu de velhice.

AppleLine
www.apple.com.br/appleline.html

Dúvidas? Questões filosóficas?

Entre em contato

com o pessoal do

AppleLine para

resolver seus pro-

blemas. Também

é oficial.

Revendas Apple
www.apple.com.br/revendas_prof_lista.html

Quer saber onde tem

uma revenda Apple

Specialist perto de vo-

cê? Este é o local ideal.

Lista completa de as-

sistências para levar o

seu Mac quando acon-

tecer um problema.

Apple Support
www.apple.com/support

Site oficial de

ajuda para mac-

maníacos, com

downloads dos

programas e a

documentação

original para

consulta.
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Muitas vezes você vai precisar acessar impresso-

ras ou servidores através de domínios em vez dos

números IP, e vai ser o arquivo Hosts que dirá ao

Mac quais são os IPs dessa tralha toda.

Você pode enfrentar problemas até para acessar

outro Mac na sua rede. A primeira coisa a fazer é

checar a configuração correta do AppleTalk (veja

o box “Uma rede simples”). Há a possibilidade de

o roteador ou o firewall da sua empresa não tra-

balhar com o protocolo AppleTalk. Para resolver

isso, acesse o outro Mac usando o TCP/IP, atra-

vés do próprio Chooser (para isso você precisa ter

o Mac OS 9 ou posterior em ambos os Macs).

Para configurar ou verificar o número IP do seu

Mac, use o painel de controle TCP/IP. Para com-

partilhar arquivos de Mac a Mac, ligue no painel

File Sharing a opção “Enable File Sharing clients to

connect over TCP/IP”. 

Mais comum do que acessar outros computado-

res será acessar diretórios ou servidores. Existem

vários programas para conexão entre Macs e

PCs (veja a matéria que começa na próxima

página). O MacOS X 10.1 conversa com servido-

res Windows NT e 2000 sem precisar de softwa-

res adicionais nem de suporte ao AppleTalk.

Finalmente, se sua empresa tem uma VPN (Virtual

Private Network) e você quer acessá-la da sua

casa, pode recorrer a um programa cliente de

VPN. Apesar de mais difícil, é possível encontrar

soluções: comece pelo site do fabricante do soft-

ware que sua empresa usa.

Hosts, o seu amigo
Todo computador na Internet ou em uma rede

TCP/IP tem um número identificador, o famoso

IP address ou, em termos mais formais, Inter-

net Protocol Address. Muitos computadores

também têm nomes associados a esses núme-

ros. Quando você digita www.macmania.com.br

num browser, seu computador acessa a rede e

pergunta para um servidor de DNS (Domain

Name System) qual é o número correspon-

dente ao servidor cujo nome de domínio é

www.macmania.com.br, para em seguida partir à

sua procura.

Às vezes, é necessário configurar impressoras

e servidores através de seus nomes, os quais

não serão achados pelo servidor de DNS que o

seu Mac usa. Um exemplo é o Outlook 2001,

que se nega a funcionar com o número IP do

servidor e precisa ser configurado com o seu

nome. O arquivo Hosts é quem vai cumprir o

papel de traduzir os nomes para números.

Normalmente, você já deve ter um arquivo Hosts

dentro da pasta Preferences (Preferências) que

fica dentro do System Folder (Pasta do Sistema).

Você pode editá-lo usando o SimpleText, pois é

um arquivo de texto simples. O Hosts tem uma

sintaxe própria. Você pode se referir a tipos dife-

rentes – aqui vamos falar de dois deles:

A (Address) – Nome para endereço.

NomeDoServidor.com  A  NúmeroDoServidor

Exemplo:

epson2000.com  A  192.168.0.123

CNAME (Canonical Name) – Lista os aliases.

Pode ser útil, pois muitas vezes o Macintosh

teima em não reconhecer um nome que não

tenha uma extensão .com no seu final.

NomeDoServidor  CNAME  NomeDoServidor.com

NomeDoServidor.com  A NumeroDoServidor

Exemplo:

epson2000  CNAME  epson2000.com

epson2000.com  A  192.168.0.123

Observação: para separar os itens você pode

usar espaços, mas prefira usar a tecla [Tab].

Para ter certeza de que o seu sistema está usan-

do esse arquivo, abra o painel de controle

TCP/IP e escolha no menu Edit ¡ User Mode ¡
Advanced para fazer aparecer o botão Select

Hosts File. Clique no botão e escolha o arquivo

de texto que você editou. Pronto; feche o

TCP/IP, salvando a nova configuração. Não pre-

cisa reiniciar o Mac.
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Virtual Private Network (VPN) – Em termos sim-

ples, uma rede fechada (como a de uma empresa)

que usa a infra-estrutura de uma rede não-privada

(como a Internet). Usa-se, por exemplo, para ligar

as filiais de uma empresa via Web. É o mesmo ca-

so quando o funcionário acessa de casa os dados

da empresa via Internet. O principal problema de

uma VPN é a segurança; é contornado com o uso

de criptografia. Normalmente, uma VPN é instala-

da usando recursos do firewall da empresa; por-

tanto, o aplicativo cliente (que fica no computador

do usuário) é fabricado pelo mesmo desenvolve-

dor do programa de firewall.

Fique ligado¡

Ufa!
Depois de tudo isso, talvez você esteja se ques-

tionando se vale a pena... Sem contar aquela

parte de convencer a chefia a liberar a grana para

comprar o Mac, que é chata pra caramba e a

gente pulou de propósito.

Ora, nem pense em desistir, caro macmaníaco. A

luta pelo direito de “pensar diferente” dentro da

sua empresa será bem recompensada, seja pela

qualidade do computador ou, simplesmente, pelo

prazer de ter um Mac ali, sobre sua mesa. 

Ricardo Cavallini

Impressoras
Dificilmente você vai encontrar uma impressora na

rede pelo Chooser, goste disso ou não. O proto-

colo AppleTalk está morrendo até dentro da pró-

pria Apple, que o está substituindo paulatina-

mente pelo TCP/IP.

Para acessar as impressoras via TCP/IP, utilize o

programa Desktop Printer Utility (veja o box

“Impressora na mesa”). Isso resolve grande parte

dos casos, mas algumas impressoras da HP pre-

cisam de um servidor à parte para conectá-las à

rede. Esse servidor, chamado Jetdirect, parece

um pequeno hub, tem várias versões e metade

delas funciona com Mac – é só baixar o software

no site da HP, instalar e sair imprimindo. Você

pode achar informações sobre quais modelos fun-

cionam e quais não funcionam no próprio site da

HP (www.hp.com/cposupport/printers/support_doc/

bpm06401.html).



Programas que
põem Macs e PCs
para conversar

Falando a
outra língua

A quantidade de softwares com essa função tem

aumentado, transformando uma tarefa que antes

era trabalhosa num simples clicar de mouse.

Existem programas que são configurados do lado

Mac, outros nos PCs, e tem até um software que

vem junto com o sistema que permite trocar arqui-

vos entre as plataformas. Veja qual deles se encai-

xa melhor no seu perfil e fique à vontade.

Um dos clássicos da co-

nectividade multiplatafor-

ma. Atualmente na versão

2.5.2, o veterano utilitário

da Thursby tem uma gran-

de vantagem: utiliza como

protocolo de troca de arquivos o TCP/IP, o

mesmo da Internet.

A configuração é toda feita usando um assistente,

mas é a pior parte do processo: são 25 passos

que devem ser seguidos à risca, caso contrário é

bem provável que você fique com um Mac isola-

do do mundo PC do mesmo jeito.

Depois de passada essa fase, o resto é bem sim-

ples. O DAVE é instalado apenas no Mac e é uma

via de mão dupla, ou seja, os Macs enxergam os

PCs e estes enxergam os Macs. Mas não é só

isso: quem quiser utilizar o software para formar

uma rede de Macs, substituindo definitivamente o

AppleTalk, também pode. É até mais rápido do

que usando o protocolo original da Apple. O pro-

grama cliente do DAVE é acessado diretamente

no Chooser (Seletor), onde ele instala uma exten-

são chamada DAVE Client. Ou seja: mais Mac,

impossível.

Com o DAVE instalado, não há como diferenciar

um Mac de um PC quando estes são vistos pelo

Ambiente de Rede (Network Neighborhood) do

Windows. A recíproca também é verdadeira. Bas-

ta abrir o Chooser e montar os discos do Win-

dows no desktop como se fossem de Macs. Mas

cuidado: os nomes dos arquivos aparecerão trun-

cados se tiverem mais de 30 caracteres (o limite

máximo permitido no sistema clássico).

E para o Mac OS X? A Thursby lançou uma ver-

são para o novo sistema, mas não é um produto

final. Eles afirmam que não sabem se haverá

algum dia um DAVE para OS X, afinal a versão

10.1 do sistema traz embutido um cliente SMB

(Server Message Block), o protocolo nativo do

Windows. A versão 3.0 para OS X só funciona na

versão 10.0.4.

O DAVE é compatível com Macs antigos (até com

processadores 68030!), o que permite arranjar

uma utilidade para aquele Performa encostado

em casa. Do lado Windows, ele funciona com

qualquer versão do Windows de 95 até 2000. 

DAVE

Indicação: para grandes redes

Configuração: pelo Mac

Thursby: www.thursby.com

Woodlands: woodlands@woodlands.com.br

Preço: US$ 149

Pró: Protocolo TCP/IP, PCs vêem Macs 

e vice-versa

Contra: Muitos passos para configurar

Fique ligado
SMB (Server Message Block) – Protocolo

de comunicação padrão nos Windows 95,

98, NT e 2000. O Mac OS “clássico” neces-

sita de um programa intermediário para

comunicar-se com os PCs por esse proto-

colo. O Mac OS X 10.1 não precisa, pois

tem suporte nativo a SMB.

Hoje em dia, a conectividade
entre Macs e PCs evoluiu muito.
E está ficando ainda melhor
com o Mac OS X 10.1. Mas
isso ainda não resolveu o
maior problema de todos: as
plataformas não se comu-
nicam entre si sem a ajuda 
de um programa específico.

¡™£¢
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A Thursby é realmente es-

pecializada em conectar

Macs e PCs. Não satis-

feita em ter o DAVE, ela

resolveu criar um outro pro-

grama, direcionado a peque-

nas redes ou até mesmo apenas um Mac ligado a

um PC. O MacSOHO (a sigla vem da expressão

Small Office/Home Office), assim como seu

“irmão” DAVE, é instalado apenas no Mac e não

exige qualquer outro programa no Windows, ape-

nas alguns passos de configuração (simples, nada

muito complicado).

Antes de começar a instalação, basta inserir o CD

do software no PC e fazer uma verificação se o

Windows está configurado. Se tudo estiver certo,

volte pro Mac e termine o processo (ele também

tem vários passos, mas é tudo quase automático).

Diferentemente do DoubleTalk (veja abaixo), o

MacSOHO encontra os nomes e configurações

de grupos de rede do Windows sem a necessida-

de de ficar tentando arrancar essas informações

do seu administrador de rede.

O protocolo usado pelo aplicativo não é o TCP/IP

nem o AppleTalk, mas um nativo do Windows (a

Thursby não informa qual, mas supomos que seja

o SMB), permitindo que o PC enxergue normal-

mente o Mac na rede. Diferentemente do DAVE, o

programa tem um navegador próprio (não utiliza o

Chooser) para encontrar os PCs na rede. Ele fun-

ciona como uma janela do Finder; portanto, copiar

Indicação: para pequenas redes

Configuração: pelo Mac

Thursby: www.thursby.com

Woodlands: woodlands@woodlands.com.br

Preço: US$ 49

Pró: Facílimo de instalar; PCs vêem Macs e

vice-versa

Contra: Não permite compartilhar o HD inteiro,

só pastas

MacSOHO

O programa da Connectix (a

mesma do Virtual PC) tam-

bém é instalado do lado

Mac. O fabricante gaba-se

de dizer que tudo é simples

e intuitivo, mas não é bem assim.

Em primeiro lugar, é preciso (de verda-

de!) ler o manual antes de instalar o programa. É

necessária uma série de preparações antes de

sair dando cliques em botões de "OK" (ter em

mãos o nome do grupo de trabalho da rede

Windows, configurar o protocolo TCP/IP no caso

de estar conectando o Mac diretamente a um

único PC). De posse de todos os dados, é hora

de seguir os passos indicados pelo Assistente de

Instalação do aplicativo, escolhendo entre as

opções SOHO (pequenos escritórios ou usuários

domésticos) ou corporativo (grandes redes).

Depois de instalado, no Chooser (Seletor) é incluí-

da uma nova zona de rede (DoubleTalk), onde é

possível conectar-se com os PCs e trocar arqui-

vos normalmente, como se fosse uma rede Mac.

Ver os PCs na rede é fácil: é como se todos fos-

sem Macs. Mas e se o seu vizinho Wintel quiser

jogar um documento no seu Mac? Pode? Não,

porque você não aparece na rede: o DoubleTalk é

uma via de mão única. Há quem ache isso uma

vantagem. Mas, por prometer conectividade total

com computadores Wintel, o DoubleTalk falha em

oferecer o outro lado da moeda.

Nem tudo são problemas. O DoubleTalk incorpo-

DoubleTalk
Indicação: para grandes redes

Configuração: pelo Mac

Connectix: www.connectix.com

Passport: www.passportnet.com.br

Preço: R$ 448,80

Pró: Conecta Macs e PCs em rede; permite

imprimir em impressoras PostScript

Contra: Ruim para ligar um Mac e um PC; não

deixa os PCs enxergarem o Mac

e transferir arquivos é daquele jeitão a que esta-

mos acostumados. O MacSOHO Browser tam-

bém vê qualquer outro Mac na rede, sem a neces-

sidade do AppleTalk.

O MacSOHO é compatível com o Mac OS 8.6 a

9.x. No lado PC, todas as versões atuais do Win-

dows funcionam. Quanto a impressoras, não se

iluda: apesar de o software ser destinado a

pequenas redes, não há como enxergar impres-

soras jato de tinta; somente PostScript.

Agora, a melhor vantagem do programa: o preço.

Até o final do ano ele estará sendo vendido a US$

49, uma promoção especial. Um programa para

pequenos por um preço justo.

rou algumas das tecnologias do Mac OS 9, como

múltiplos usuários (Multiple Users) e Keychain

(Chaveiro). Esta última função é uma mão na roda,

principalmente quando se está ligado a uma grande

rede com vários PCs e domínios, cada um com uma

senha diferente.

O DoubleTalk utiliza o protocolo de rede AppleTalk,

nativo dos Macs. Porém, esse padrão não existe

nas versões domésticas do sistema operacional

Windows (95, 98 ou Me). Assim, é preciso uma série
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Aplicativos
Aquele problema de trocar arquivos entre Macs

e PCs não existe mais há tempos. Na era da

Internet e da conectividade, arquivos gerados

pela grande maioria dos programs comerciais

(Photoshop, Word, Flash, só para citar alguns)

são completamente compatíveis entre platafor-

mas. Alguns aplicativos até colocam automati-

camente a extensão no arquivo para você dar

o nome que quiser sem ter que se preocupar

com quais são aquelas três letrinhas na rabeira

(mas, se tiver curiosidade, consulte abaixo a

nossa tabela de equivalências).

Mas ainda temos algumas dicas que podem

ser bem aproveitadas por vocês leitores:

Compactação
No mundo PC, a chave é o Zip, o formato de

compactação dominante no Windows. No Mac,

esse domínio é exercido pelo StuffIt da Aladdin

(www.aladdinsys.com) e sua extensão .sit. Para

abrir os arquivos “zipados” no Mac, basta ter o

StuffIt Expander (que é de graça) ou o share-

ware ZipIt (indicado por também compactar

para Zip). A taxa de registro do ZipIt é de US$

20. No lado PC, arquivos Sit podem ser aber-

tos com a versão Windows do StuffIt Expander

(que também é de graça). O melhor para os

Zips no PC é o WinZip (www.winzip.com).

Extensões
No Windows, extensão é o conjunto de três

letras depois do ponto no nome do arquivo,

que define o seu tipo de conteúdo, implicita-

mente, o programa associado a ele. No Mac

OS essa função é cumprida por dois atributos

invisíveis: Type (indica o tipo do documento) e

Creator (especifica o aplicativo que o originou).

Em arquivos do Mac OS clássico, essas infor-

mações não podem ser modificadas alterando

o nome. É preciso usar um programa como 

o FileTyper (www.ugcs.caltech.edu/~dazuma/

filetyper). Ele é ideal para quem tem aquele

monte de MP3 baixados com ícones de vários

tipos e quer transformar todos para o iTunes.

Mensagens perfeitas
Para mandar uma mensagem pelo correio ele-

trônico para seu colega pecezista, é preciso

seguir algumas regras básicas da etiqueta de

conectividade Mac-PC:

1 Não esqueça de verificar se os nomes 

dos arquivos estão com as extensões corretas

e compatíveis.

2 Cheque como o seu anexo será enviado. 

No Outlook Express, abra o menu Edit ¡
Preferences, aba Compose, e depois em 

“Click here for attachment option”. Escolha

MIME/Base 64. Pronto!

de malabarismos (explicados bem no finzinho do

manual, no último apêndice, perto do índice),

tanto no Mac como no PC. É preciso colocar

endereços IP, mudar a zona de AppleTalk e fazer

outras gambiarras.

A própria Connectix, na descrição do produto,

reforça o uso do programa para conexões em

redes maiores do que o básico computador-a-

computador (peer-to-peer). O objetivo do Double-

Talk parece ser apenas não deixar o Mac de fora

de uma empresa cheia de PCs. O usuário caseiro

pode experimentar o DoubleTalk, mas não é uma

tarefa das mais fáceis. Quem sabe numa versão

2.0 a coisa mude.

Compatibilizando arquivos

Toda grande empresa que se preze utiliza um

software integrado para trabalho em grupo

(groupware), através do qual os funcionários

conseguem acessar seus bancos de dados e

compartilhar informações, além de ter embuti-

das funções triviais como email, calendário,

agenda de tarefas e contatos, tudo reunido em

uma ferramenta única.

Os principais programas de groupware são o

Lotus Notes, da IBM, e o Outlook Exchange, da Microsoft (cujo cliente de

Mac foi analisado na Macmania 87). Atualmente na versão 5.07, o cliente de

Mac do Notes (acima) funciona bem, mas tem problemas característicos de

programas mal portados do PC para o

Mac. O redesenho de tela é lento quan-

do ele acessa bancos de dados, e pode

apresentar erros ou problemas de falta

de memória. Nesse aspecto, o Outlook

(ao lado) está bem à frente, funcionando

como um legítimo programa de Mac.

Alexandre Catão

¡

Equivalências de arquivos
Mac/Windows

Documentos Type Extensão 
no Mac no PC

Áudio AIFF AIFF .AIF

Áudio WAVE (PC) WAVE .WAV

Áudio ou vídeo MPEG MPEG .MPG

Filme QuickTime MooV .MOV

Imagem GIF GIFF .GIF

Imagem JPEG JPEG .JPG

Imagem TIFF TIFF .TIF

Imagem PICT (Mac) PICT .PIC

Imagem BMP (PC) BMP .BMP

Página da Web HTML .HTM

Trilha MIDI MIDI .MID

Aplicativos Creator/Type Extensão
no Mac no PC

Adobe Photoshop 6 8BIM/8BPS .PSD

Adobe Illustrator 9 ART5/PDF .EPS

Adobe Premiere PrMr/PROJ .PPJ

Adobe Acrobat CARO/PDF .PDF

FileMaker Pro FMP5/FMP5 .FMP

FreeHand 9 FH90/AGD4 .FH9

Microsoft Word MSWD/W8BN .DOC

Microsoft Excel XCEL/XLS8 .XLS

Microsoft PowerPoint PPT3/SLD8 .PPT

QuarkXPress 4 XPR3/XDOC .QXD

QuickTime Player TVOD/MooV .MOV

SimpleText ttxt/TEXT .TXT

Groupware



Sua verba acabou e ainda

falta conectar os Macs e

PCs para trocarem arqui-

vos. O que fazer? Recorrer

à Apple e à Microsoft, é cla-

ro. Elas disponibilizam um

método barato (grátis!) para essa tarefa.

O Web Sharing (da Apple) e o Personal Web

Server (da Microsoft) são programas similares

para transformar o computador num servidor de

Web. Mas o que isso tem a ver com conectar

Indicação: para quem não quer gastar grana

Configuração: pelo Mac (WebSharing) e pelo

PC (Personal Web Server)

Preço: De graça

Pró: De graça, vêm com o sistema.

Contra: Limitados a transferência de arquivos

PC MACLAN

Web Sharing (Mac OS) e 
Personal Web Server (Windows)

Quem tem experiência com

PCs pode preferir manter 

o controle da conexão no

Windows. Para esses, o

ideal é o PC MACLAN, da

Miramar. Atualmente na ver-

são 7.2.1, é fácil de instalar (para quem está acos-

tumado com PCs, é claro) e não dá muito trabalho

(veja matéria na edição 73).

Uma das vantagens do software é que ele cria

uma rede AppleTalk no Windows, permitindo ao

Mac enxergar o PC usando simplesmente o

Chooser. O gerenciador de redes é simples de

configurar e a conexão é bem estável.

Uma das desvantagens é que, por rodar no PC,

há uma versão do programa para para Windows

NT/2000, outra para Windows 95/98, outra para

Windows Me... Acaba sendo uma confusão quan-

do a rede (maioria Wintel, não se esqueça) faz

uma atualização do sistema operacional.

Mas há vantagens interessantes, como a possibi-

lidade de enxergar no Mac um CD Zip, Jaz ou

outro volume removível do PC. Evita comprar peri-

féricos para o Mac (olha a economia aí). Além dis-

so, ele pode ser utilizado numa grande rede de

PCs com apenas um Mac ou só para ligar dois

computadores diretamente.

Imprimir? Tudo bem se você tiver uma impressora

PostScript na rede. Senão, nem adianta tentar.

Uma outra vantagem do PC MACLAN é que a ver-

Indicação: para qualquer tipo de rede

Configuração: pelo PC

Miramar: www.miramar.com

Distribuidor: www.invenci.com

Preço: sugerido até o final de outubro: 

U$T 170 (1 licença); U$T 570 (5 licenças)

Pró: Fácil de instalar (para quem usa PC), 

estável, pode acessar Zips e CDs, vem com

programa para ler discos de Mac

Contra: Uma versão para cada Windows

são comercial (na caixa) vem com um programa

chamado MacOpener, que permite aos PCs com

Windows abrirem discos formatados em Mac

(HFS, HFS+). Assim, pode-se colocar no PC um

disquete com aquele velho joguinho de Mac e

copiá-lo para o seu iMac ou G4 (que, como todos

nós sabemos, não tem drive de disquete).  µ

Sérgio Miranda

Macs e PCs? É que, ao transformar o seu Mac

ou PC num servidor, basta acessar as máqui-

nas utilizando o seu browser de Web (também

de graça). É claro que não é parecido com um

programa comercial, mas quebra um bom

galho (veja os detalhes na edição 73). Com o

número IP de cada máquina, basta digitar o

endereço no navegador para acessar a pasta

compartilhada (ou o HD inteiro, se você quiser)

e ver os arquivos em uma lista, como se fosse

um diretório de FTP. Para gravar no disco, é só

fazer o download normalmente, como se eles

estivessem na Internet.

Se você quiser, pode criar uma página HTML

bonitinha para servir de home page. Mas aí já

estamos no terreno das firulas.
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